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Notação: Ritmo
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Enquanto a altura é claramente notada
de modo vertical, o comprimento da nota

é indicado por um engenhoso sistema envolvendo
figuras de nota, hastes e colchetes.

Neste esquema, cada desenho suce�ivo de nota tem metade da
duração da nota à sua esquerda. Nenhuma de�as notas tem uma

duração padrão; Uma mínima em uma peça pode ter a
mesma duração que uma colcheia em uma peça diferente.

A duração da nota
em uma peça é indicada pelo
andamento no início da

peça ou seção.

Uma pausa é um período
de silêncio com um

comprimento co�espondente
a uma figura específica.

Normalmente as pausas
são colocadas no

pentagrama como na posição
vertical mostrada aqui.

O ponto de aumento é um ponto colocado à
direita da nota a ser modificada. Apesar de pequeno,

este ponto exerce grandes poderes:
ele adiciona metade do comprimento da nota inicial.

Vários pontos podem ser colocados,
cada um adicionando metade

do valor adicionado anteriormente.

q. q e= + q.. q e= + x+ q e= + x+q... +x
K

Ligaduras são linhas curvas que
agrupam notas em conjunto para criar

uma única nota estendida.

Para ligar mais de duas notas juntas,
coloque uma ligadura para cada nota;

não use uma ligadura única e estendida.

Uma quiáltera é uma divisão não comum de uma
nota. Elas são geralmente escritas como um

grupo de notas marcadas com um traço e um número
mostrando qual divisão está sendo feita.

A maioria das quiálteras são divisões
simples, como as tercinas. Mas

tudo é po�ível! Chopin, por exemplo,
muitas vezes alucinava com e�as coisas.

œ .œ

.

jœ jœ jœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ= =

œ œ œ
3 Por exemplo, estas não são

semínimas exatas; Cada uma
dura um terço da duração

de uma mínima.

Ma... Ei!
Chopin, não!

Menos, garoto! 
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Argh!
Para com i�o!

Para com
i�o!


